
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge thafs often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non- commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 

at http : //books . google . com/| 



Digitized by VjOOQIC 



for-P70^.^^*^^^ 



Digitized by VjOOQIC 



Digitized by VjOOQIC 






HARVARD COLLEGE U&RARY 

FROM TrlE LIBRARY OF 

FEROAMOaPAUÍVJ: 

DECEMbER 3, i9.?8 



to* 



Digitized by VjOOQIC 



Jr ROPHEciÁ. Eis ahi uma palavra que 
para muitos só serve de escarneo e de 
mofa 5 e que para muitos outros merece 
um respeito fanático , e um culto sur 
persticioso. 

Longe os extremos. Todos sabem 
que ha prophecias verdadeiras — posto 
seja também verdade o terem-se com 
esse nome escripto muitas sandices. As 
predicçôes que ahi offerecemos aos lei^ 
tores, trazem um tal cunho de verdes 
áe, que não podemos resistir ao desejo 
de as publicar. — Nâo estão escriptãs 
n-essa linguagem inintelligivel e irriso^^ 
ria , que carofcterisa grande parte deS'- 
ses escriptos ridículos , de que tanto se 
ufana a seita sebastica , ainda mais ri- 
aicula do que elles, — O leitor não la^ 
mentará por certo o tempo que gastar 
em Ur este opusculosinho , e então co* 
nhecerá que elle e de natureza mui di- 
versa d^aquelles que o nosso immortal 
Jos^ Agostinho de Macedo zurziu tão 
viçtoriosamente na sua obra intitulada 
=3 Os Sebastianistas. 
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PROPHllCIAli. 



«^•« 



. ABRIGO. 1.** 



EH tempos, de crises e rQVQluçoes, como 
os, que vamos passando, todos se occu- 
pam anciosamente do futuro. Quanto mais 
denso é q v^éu , que encobre á nossa vista os 
acontecimentes futuros, mais elia se esforça 
em o penetrar e descobrir ^o menos os segre* 
dos que nos occulta.. Onde vamos? Que se- 
rá de nós? Como acabará o que estamos 
.vendo? Isto é o que perguntam todos. Para 
dar resposta^ a isto, ains revolvem a his^ 
torta, estudam as leis, que dirigem a mar- 
cha das sociedades humanas, e chegam a con- 
jecturas mais ou. menos bem fundadas, á força 
de meditar sobre as analogias, que existem en- 
tre as revoluções passadas e as presentes. Este 
caminho pôde algumas vezes levar-nos a ideas 
geraes de maravilhosa exactidão, como o pro- 
va o exemplo de mtiito grandes engenhos , o 
que não devemos admirar; pois, segundo di:ç 
o Sábio : a Quo é o que foi ? £* o mesmo que 
ha*dô ser. Que é o que se fez ? O mesmo quQ 
se. ba^Q fa^er. ' ISada b^ novodcb^i^eo dg^ 
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sol. 55 Porém como este género 3e previsões í 
necessariamente vago, mais excita a curiosi- 
dade Mifâiiii a ^ dtl^4jié a ^ttiífiÇr ;t|[«r«p pois 
desejar confírma0ês ínars posfíívásjse^i ran- 
ças mais exactas, que as que pode dar a razão 
humana per si só, cm vez de conjecturas, pôde 
querer e procurar prbphecTas. 

Esta necessidade' acha hoje com que sa- 
tisfazer-se em vários livrinhos níui viil^^res, 
que constituem o qée^'pf6éê'^chamar-sc littera- 
tura proplietica ; lilteratura qiuitô escarnecida 
^r i/ns, devofada çbifi avidez ptitMths^ e k 
r^peko da qtrál nós parece (ftil ápfbáè^ãir al- 
gumas reflexões. .^ 

86 Detrs sabe de certo o Mdrb; a Site 
iê pertence tevrfa-lôaôs homem, j^guTi|á<> à 
ficiedlda qiíé jiifgá conveniente. ^Qtíe KH^ íífe *i-i 
Ifna ás Vezes reVéla^lo , e cousa em tjfrie todã« 
tifs religiões concordam : todas ádrliittém , qué 
iia bometis a quem conciede este favor, f tíi^ 
dão o nome de prophétai, oii videntes. Tal^ u 
crença universal do género bmiiènó ; ás falsas 
prophedias, os falsos olaculos, hão provam nftftis 
cotitra eUa, que as falsai religiões contra sx 
íeljg^iâo verdadeira. Os ^hristâós «ab^m que hn 
prophecias verdadeiras, porque os livros doArt* 
tigo Tesiamento, tão satrrados para elles comb 
t>s Evangelhos, estão <:heio$ de propbeck^s, ík 
ihaior parte das quaês se cumpriram âa vlndA 
iáe Jesus Oliristp. / 

Ainda mais: õ tnesnio povo judaico éj 
para Assim dizer, ura povo pfopbelííojfiõsk) que 
p9 ^iticipfieá acoiMeeinieiílos dli «uU blitQrifi* 
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n&^ érftfir «enio AgucH ^da. biatoria. lutufa do 
Messias, eàa igreja ctirista. Tudo o que Ihé», 
acoiHeciit era figufa, dk o. apostolo. O Novo 
Testamento .conlétn tambein. |MH>phecias imporw 
tafUea; ás da destruiçao^de* Jerusalém, e dts* 
peraão dos jíideus ; as da« perseguições contra) 
08- cbi istãos ;^ a da pregação do christianismo< 
em todtj» o unfverâo; a' da dttfaçao imroor(iil 
da igrvja , e finalment» a da segunda vinda de . 
J^ C^ e do fim do mundo. Estes factok tão 
sabidos, q4ie nãoba necessidade'd> insistir n»eliet,> 
provam suffieientemente , que a crença- n^ 
espirito prophcflicò e uma das partes- essenciaes» 
da doutrina. ckristã. í^orém pôde ser, que sa 
díf» taiyeiSy.qjtie essa espirito deixou de existiir 
na igreja,, e acsso não foi senão um dbmcon- 
oedído exclusivainente nos tempos apostólicos, 
pitiá. facilitai' a acceleraro estabelecimento 
do christianismo. Mas facilmente se prova , 
qtie bâo é assim^ e que niío foi tal a economia 
d»> pJano divina. 

S. Paula,, na sua )/ carta aos de Corin- 
dio^: efinumerandòo domda propbecia entre os 
dons do Espiníto Santo, nos ensina, que ar 
igreja terá sempre prophetas, assim como apòsw 
tolo»^ e doutores, (IV e certamente quasri que- 
nâo ha .santo- algum aesde os primeiros séculos 
ai<í . nossos dias , de quem niio tenha* d«claraViò 
aigreja, que. fora dotadodòdom da propbecia;; 
. Fará convenocr-nos d-iato « . basta" lêr at 
buJás djdicanonisaçio, ot> ôoiplesmanie asnleii-^. 
das do breviário» 

O) lsiiCsr*cnp.,xn.. .. . . .. : ■,, 

i 
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i/ Ao TQYoher a hittoria, tSo fgnotafda iiq|e« 
d asles heroes do' cbristiáiiiBino , cujas itttagens 
adornam nossos altares ,\ aclia-«b sem Cessar 
mencionado o uso,: ^i»et fizeram d^es^ dom, 
annunciando antecipadamente o^que m»Í6 adtán* 
tehaviade realisar^se; e com isto sabemos- a 
rasão porque Machiarei, <]ue de certo naoera 
un^ fenatico, notou, que todos os gramdes suc- 
eessos tem sido invariavelmente prophetisados. 

Porem da crença no espirito prophetioo, 
sempre subsistente . na igreja, segue-^e^ qoo 
devamos receber a pós jlintos quanto se bonra 
€om o gmnde nome dejprophecia , e ^ficcèitar 
como obraple inspiração divina todos: as idea9 
inedkas, ou impressas, que andam) por «s6^ 

mundo? » I . • - 

r Não por certo. S. Paulo nos diz: .Nao 
dcspresois as prc^becias ; exam inai tudo, e abra- 
çai o que é bom. (1) - 

Estas pálá vrAs contém a regra, que deve- 
mos seguir, u Não despresar as propbecias » ÍJto 
e, não negar com dcspieso a existência, e oia- 
nifestação do espirito prophetico. a ISxaminar 
tudo 9) islo é, submelter a uma crítica severa 
tudo o que se afire^nta como uma revelação 
do futuro , e não reconhecer valor roal , senão 
n»aquillo que poder soffrer eslc esi^ame. O 
Salvador mesmo nos recommendou, que nos 
acautelássemos dos falsos prophetas: por tanto 
são devefnos receber senão com muita caute- 
la, e ainda desconfiança,: a maior parte d*è8- 
sas propliecias, que apparecem em tempos de 
(t) 1 M Teiftlon- G»p. Y , ?t, CO et ti. ~^ 
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]ieftiitbâç5e5 e an^stlas, como a ne8s<^ j eoni» 
ae^f^Vando-nos, eoni F«%peHo a todas Igu&lmçnXéj 
distantes da^ exceniru oredtdtdnde, qÍMc. tudo. 
abraça. €ôiT»- ievesa, por puro amor ao m-araví- 
Hjdso.; e da increãiiiNdade desmedida , . que til- 
do nega u a prioTÍ yi. sem nada qiter^ ouvir > 
í!i»ni exatrrinar. — * Era qiiaoio ás regias da «rí-^ 
tica, que devem se^dir^se em tal matéria^ oiâ^^ 
aqui as <)ud nos ítidioa a igreja, de, ^oefVrdo^ 
eottto sempre, cmn a prudência. Para que uma* 
proph^ia possa r«putar-se digna d*algumcredU 
to, 'é nocessark) primeiro que tudo, que ella» 
rtfio contenha cousa alguma, que seja coutra- 
ria áM dfviua eÀ doutrina catholiGa, ^porqua 
Be^is não ])odâ TOT>eIar o. contrario do qua.^ . 
eóm (Jertesa nos consta que revelou. 

" Nào d«ve «staT em contradieçao eomsigo 
B)(»ma, parque tudo o q\ie se contradiz, teuv o 
s^lo do erro 6 da mentira. A sua antiguidade 
e autheniicidadc devem ser indubHavcis ; pe- 
la menos deve constar ,que -precedeu aos 
acontecimentos que annuncia. Fíiiâ^^nente é 
necessário oertificar-nes de que não tem sido 
alterada, n«m troncada, nem sofíVido mu- 
danças* ou addiçôes algumas. A propheoia. 
qíic não ofFer^er esta» gai*au tias, n^o mereço 
o menor crcdilo. 

Ainda qnandaa authenticidade . e. ortfao* 
d<n^ia de uma propHecia sejam indubitíivois, uf^m 
por isso tom dcsappareciílo toda a diSiculdad«: 
faJta ainda comprcbende^a bem.^ 

Aê propliecias (coma se pcSdc ver ^)e1as da 
Sagrada £scriptura) não ostãd csoriptas. cm 
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HmgKmgem ckra e do fiicil mlel%i«ném: anie» 
tirti gc^iiâlmcnle cdtão cJt«jas:dc figuras diffieul- 
to^a^ , dfc ex|!ifreissô?s mysteFioBiif e «mgmnti- 
ens, qi\e apresentam cm uma rndxa clerkMe 
obscura , . wmns vezos os orontrcif«€íntos , &«♦ 
Itns 09 tempf» a q^u; se referera* Parece ^uè 
Dens^ Foserva^do para* sí.8Ó~«> Gorikeciíneolo 
clufoão fntiiro, só qtier dt^jxar veélnevor aoS' 
homens o que d*este bo digna.: raostrar-Ihes^ 
*Peloqife a inlerproinçãio dm propbe^kt» é uoia^ 
obra d^ifficil , que exi^e um jtrízo ailentOy .pr»|- 
áente e clieio de* reflexão. Mâó dov<> «onfiin- 
dir-se a interpretação arbitraria e variada cooi 
tt lanesttift pmpbecia, porque poderia acontecer j. 
^ne umapropliecia verdadeiramente inspirac^^ 
tornasse xmi mariancial de erms^: por lei% sidp 
imalcomprehoiidklaejmtftrpreiada. D^istoteinos 
lim exemplo claro no eirado modooom qne a* 
jnator parte dos JHdeits <«ntendéa> ai» propheoi<h» 
do9 Livros Santos relati<?a8 aio Mes^aer. Se a;f>- 
plicarmos as iiegras, que acabafm^s de c^xpôn^ 
és propbocias, que contém muitos li ymnhos' pu- 
Uicados^ ba alguns attno»a-esta parte, €» quae^i 
desde » revoUiçrio de Fevereiro^ ixuiítos lêem 
com avidez , se verá que na maior parte ngo 
soffrem a prova de um attiL«nto- e serio exame. 

Umas sâo na verdade mui antigas, comoa^ 
do uLibermirabilís )» poremrtao vagas, que c 
mposaive) fixar com aiguiM. exacUdua a qiNie 
^poeas e: factos se podem appiteaT. 

Outras vaticinam* com niuita> dafesa as^ 
fiitohiçocs porque temos passado desde o prin-^ 
tfipio d'este ;S€KtuIo : poiem^ essiáâ Urn/ etladbí 



Digitized by VjOOQ IC 



timif^ tètfipo ínedimd, « nao e. posrin») 
^nâ¥-tb«# coiXi certosa arna rtata , qiic; spja trn* 
t«ri^r aciê'iifcontecimenlós, cpxe n-eilas !>e aa# 
RtmiciViiYi. 

i>i t^rovn <hi sim nnthenUcidade firfna<^ 
^niiXíinc^t^ 4»m totdmitnhos , que seumy seto 
duvidit mutri^spettavcn |>ara osqiieast«om ret- 
eM^âáeí^ mií% €\\íe $6^nd«. atiònyti^òs pam crput 
MkTo 9 nãb podeni p^ iâso mesmo iomáNso 
«m ««nria «<d4)skl«Taçâo. • . 

'• A« proptieeía^ d^qiie tallamos nw) teem* ím 
eôndiç^» Deceiftatias para a eriMca poder Cor* 
mar á Tès|>eito dVila^ um jiiíxo dcfiniUvo.: iiãò 
a« desprosa absolulamonia , .poráir tamisem as 
fAo pede admUtír á» c<%as ^ c se v^ ol>rigaid« 
a $ii4|)flncl4»r a sen jui«o, ate qnis ap}nrrcçâjn 
8tiflk*}enté6 dado^ para formar a' tua coav.iqçãai 
Eiitt% ^ livrds a cpie alludiroos , un» «ao 
puras explicações para a crcdalklade rpublíca^ 
feitas por 'pet«oas, qiio.pr<»Taveimonte se riem 
á custa de seus leitores. Cheios , como estao^ 
de documentos a pocl-ifvlins. tirados de fontes as 
roais suspeitas 9 de cálculos cabalir^ticos feitos 
^las prié^àdofKs de 'boas veriiiirois, sc>«ervelii 
pam alimentar \uwi superstição ifdbeoil ^ ^ 
qtiasi tudo o que contêem póde> |)òr-so entra 
edses coutos de velhas , que i?. Paulo nos re« 
eomtnendn, qne evitemos. Q *ndTiinoth.IV.) 
Outros toem por edilores liomens, cuja Hn* 
gxfkgem é grave e cbristà; mas estes mesundl 
aA«> sãô do todo infalliveis;. |K>rque n-olleé se 
aao mostram faastantumentc as regras, qim« 
igraja %em j;r4»pMta para conhecer o quo vercbi^ 
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ágítmmeiítc procede de. io»piração diffína^ *ro- 
^âs, sem as qiiacs 6 xmú fácil: que se esam- 
viom; demais achani^so n-dies «n^KKltftt e 
confundidas al<i^umas conjecturas, que.temwg-t 
gerido o estiido.da 'historia ou da, politica, 
ecmi propbecias propriamente ditas^ cujo verde*. 
d«íro caracter nno o focil designar, óu ^llas 
poraoedam realmente, dfl^lospiraçãosiQibremiHi^I^ 
oa- deiram sómenln a 3ua origem aos desivario» 
d'uma imaginação exaltada. Opmo-^calminds de 
dizer, tornos Qx^iHtnadoeér to numero d^ pro- 
^hecfsis reJatívns tios acontecimentos cooiemjKV- 
raneos, A maiorpartenostom parecido indignas 
de attençâo : outras nost^m deixado perplej^os,. 
p^qiíe asua on«^m'« incerta^ c a sua autlveii4 
tícidad«í coattovcrsa ; «algumas, fiimlmcnle^ 
nos parece qite offereoém a» tftenoà oâ prioei-» 
pães caracteres, -q^úe podem fazer prcsMinirumá 
inspiração verdadeira. 

Quaeè estas sejatii., di-lo*heiaos em cuUo 
anígo. " 

A^RTroo £.^ 

DuA« sno principalmente as prcdicções , ok\ 
prophecias, que so acham, segundo (•no& 
prfrece,' no caso que indicamos, no fi'ra da 
irosso 1.* artigo. E* a primeira a de Fr. Her- 
maun de Lehnin. Jíra Lebtiin um mosieim da 
ordem de Cifttcr, situado a algumas léguas, de 
Berlim. Fundado em 1189, porOtbon, mar-^ 
grave deBranderaburgo, foi su|3^imtdo. lOtti 
104% quando o protestantismo se asscnlioreàva 
doesta parto d-Allcmanba. A tradtcçâpasttiriime 
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a um: certo 'Br.' H^cmanno^ relif^bso do âilo 
mcisteiro no s^ciilò 13, uma propheda am vier.* 
SOS leoninos y relativa á. futura sorte dar cMa do 
Brandemburgo, iioje a. casa real da Pruuiai 
Ô estylo e*a.:ver8ifica'çâô são muílo bárbaros., 
e teem de.tíer^o o oaraçter da idade media 9 
como o podem" conhecer' quantos se teem-fami- 
liarisado com. as prôducçdes d*aqiidla epoca« 
A historia da dynastía de Hohien;»9]leru. te an-» 
contra ai II descripta oom tal exactidão^ qtte 
esta pvopfieda parece feita depois, do ;>aeotiÀe» 
cimeiíto; e quando eomeçou a .yn)garisar<«u 
na Ailemanha, foi> olhada cònio oÍ>ra ol^al^um 
babil impostor. Porém isto succedia ha mais 
de um século, e ao mosmo tempa que ella era 
considerada coma lun objecto de níu>fa e. dés* 
preso, se lhe attribnia uma data oerta. Nós 
mesmos a copiamos de 'luii pequeno livifo 
— impressa nò i-einado de Frederico Gui# 
Iherme 1.°, pai de Frederico, o Grande ^i** 
<»m o titulo M Frater Hermannus redíviviM. 91 
(1) Está pois sufBcientemeDte provado, que, 
peio .menos,! no que respeita .aos séculos 18, e 
19, é anterior aos successost que aununotov 
Ainda* mais , os reinados de Frederico S."" , e 
de seus succcssorqs estão ai I i caracterisados. com 
tal ciaresa^ que admira a quantos sabem- a 
historia da Prússia. Eis-^aqui o que dii&.respoi*> 
toa Frederico^ o GrandtN ^ Prompto grita 
a O joven guerreiro em quanto geme a Gran». 
«de, que pariu ha* pouco ;. porenj quem' po- 

(1) Ao qite pnrectt, for impreáim p**!*- 1;* fei em 
ni9, a-tttt»ebrs isUittíaUs CrrMrle* ./'r«it«#«« . > 
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H tado ? Levantuni o re&láàdarto> iKirdai ifírái 
u: '9i«e (ameiíiar orneis ir«v«»09, >: Ao. «ibilarf^do»^ 
<« «vonids ^o iMoipidffi », fifutr ' cpofiava suá !fid<t- 
K «o ok^tm. «^ (1) Tori(Q»:iâa*h»ciií)qiie IFivdft-y 
rko, Jipehas ekeivado aeiitiir«)i)(i'^!'íeÍE' ^lerraia^ 
Maria TMreca Ho «i9sind''torD|ia (U/^a pattlp-^ 
N&o é pospí>Tel '«xprreisatn -melbor' oN^eéjMH 
etocuip, <i^ue o{fef>aáia 'ao tempo oíjoiígh ;gkiei^ 
DtifiD, cujt^ .fitçauilla8:aLrranGacRfri tiahtar ge*^ 
oiidm 'á"»ugustia doeblei O^ym^mntgnm^ 
tm «^ a|afilTO;skm nartu«fihn«iitb aof |8stadp< «já^nét 
Ugião, « damarai piiblJGa^.prbftiAdsiiiiftatéAhaM 
Iftdiis pélo^iiaf «4'^phiiteopjbo Widepoisdft gÍMFCoí'' 
de sele aiiq«>8^^' i einl cpae Frederica lovantoH ^ o 
eilflmdáno^ .maa ní^Miaitcsne muita que sôd&er^ 
«se viu rcsdmidD ao^mltímo ap«ro. jQ^aoto ao 
«eno 9é (F4qi)tfbua éiic Au«It») acbanioa >a 
«ua^xpUbaçâoxnn uma aneK;dòLii'4|iia8Í úitei- 
mmei^te ignorada iat^ á «publicação .dc^cerloá 
doeumeiítos inedilosy imptiesâôe poia pirinéin» 
^^ faa:V«rà <qja€^si'4rÍ9Kta anócis. • . i \ 

EisHatpè d»:q(we ellee traictam. Duiunte óf 
{(tierradâ SiJjosia) "visitoa Kiaedeiricaia abbadiA 
«(! Canieaz , acomp^itthado sé de um ajiidacitft 
diB campo, quando vrii vrr de lon^ um^foiti^ 
4ÍestJa<;a mento de )hussa33è$ húngaros, iquedepèrie 
do itcr forçado as avançadas prusslarrá»^ v^a 
«òibre atífi a toda a bnidar « rei ajienfis te«e 

.-TTJ 5 !^ r-r-r rr~jr -« 1 , ■ ■ ^. .^■ ■■ . i.»l i l pi. . .M i f ^^ .'- 

, (I) Mox jiive^U fr<!mlt ()iini roag:na piier|>era gvpit, 
i^ei\ quifl turbalum jM>l(;rit refinj^ere síatiim } 
VexiUiiai Ungel, «^ r«l^ cr4Hb}tÍA {i|Un|[M * 
FUeti^ui lu v4ilii4rii yilM» tvpU iCiNí«r« «Uiptripi ; 
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timpo de 'ni«tt^r-áe no mú^tjeíio,-e íámr^^fcíén^ 
ie*ap abbaâe "i^be a vklavde unKiei esiáfa eèi 
Mias mitos. Sé havia .um fmela.de salvação, 
ic No m^sma iraftanto, diz Froemvich, segun*- 
u do «oiista do8 arçhrvos da ahbadia^ .70 -sino 
<i do moiteirp cbamoi^ o& iiK>tvj^»'4,eapella. 
«4 Oabbadè appateoe^i «dompanhad^; d« um, 
^c^/reMn^ioso estrangeiro^ que nunca' se tinha 
»c visto, « <\úet vestido aoui o Iifihito da* oi^dea», 
u tomou lugar no4:ÒK»,Jio meio dos outrâl. 
u.'0oiiieçou-se4i «aiitar o^ffieio^ é Ipgo.eeMiè 
<( a ci^eHa cheia de austríacos, que exiiiimnií- 
M ram cuidadosameófite tedo o mo$ttlFov e^aó 
f( «açbaram o compatiheinr^d'el»)reit, a. quem 
«elevavam, bem como aos G(ivai]o8^ qeoiesUi* 
u vam no pateo. Ek^rei toda a^èim ;vida ae 
Cl' mostrqu mui agradecido ao abbade. » £s^ 
iacto explica tauitas eintasanteFior mente coh 
nJieoidaft, e imi^ aheiai d^amisade, àúiFréé^ 
rico para aquello prelado* Não d pararadmft- 
rar ^ que o pro^b^jta^ monge do Ci«ter^ 
amiunctasat um foft<0' poiroo necavel , porégi 
Acontecida epi»^ uma ábbáiditada sua «erdevn.^ a 
^sio) principe ihimigo' nato do seu institntof, 
que des()e c^tão* favoíeireii partricularmente «Is ' 
ord«&ns religiosas, molestadas c perseguida» 
{Mios govecuo» catholteos: d^aquelie secuJo. £ 
oão^de^emos^ adimirar^nos de yèr os > soldados 
imiperiaeft de8Ígnad«>s por ventos^ cujonome ia^ 
tino é o mesmo da Áustria. (^usM, Austríny: 
porc|uc estfi classe d'«quivoeos^ se encontra 
também nosi taxios da Sagreda Escri{>t»r^ , e 
^ria iWi citftp d'klo maift que ^m ekemplo. 
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~ ^-^' J^redéf ioo GuillieRinei A* f snccéssor r.àe 
Frederico o» Gtandey écaracterifado da iBegttín« 
te maneira: o^ Oqiie «e segue, «corrompido em 
^(^extreino^ mila seus perversos aidiepassados : 
.tf ^nho^haa força d*aliiia , iaka ao seit ppvo 
M biaiKÍtiado:céyi;')aqiielic%jCujô aujiilio im- 
c(.f>lora, Uie é cooiímria^ (ou está em coiitra* 
«< úíc^koícoanigo. inesmo) e perece nas agoas^ 
« em quanto. 4)Qe tudo cm coaft»âo. 9» (I) 
Ootn efibllo o sobriíUio. de Frederito 8/ foi 
irm jdos príncipes mais misemrjoi&da oma da 
Biatodem burgo : sem ; energia ^ sctm^nde* 
xa'd*alma9 a historia Whio mostra dominado 
iconftaiitemente |)elo»setts queridos, e indignos 
raiidosy e nao póio.deií^ar de subsoiever.^Q^ 
severo^ .« ÍAconioa.juizo> expressado nos. dous 
priiiietros versos , que tbe duem respeito. • O 
•verso {89 (cujus opem petit &c.) é um pouco 
•enigmática; pode muito bem apfdicar^e ao 
duque de Bninswich, eleito pam commandar o 
eicercbo pnisaiano na jaxpediçâo contra a )?ran'« 
.ça,^ que ;p(M!.yentuca contribuiu mais para o 
jn«u êxito da campaaba de 1799, )(|iie osmes-^ 
mt>s inimigos a' quem tinha de eoóibater, a 
tamliem para a igreja protestao^v ^^i^ aueto«* 
.ridáde quiz el^rei restaumr a seu modo com 
lontativas milito desgraçadas; Smà tiactado de 
pa^ com a repu^>lica occasiofioa o completo 
transtorno do antigo império germanicoí ^ pe* 

■* ■ > ■ ' ■ . ■ ■ • ■ . - , ' , ,,é r I - " i<— • 

(1) Qfiii fequilor pratot imilálur iietsimus «vot^ 
Non robuf ureotí , noa adiíiat nuniína gmti 
Ciijna opeia petit « c«sárariii« hie sibi ttistit ' 
£t perU ia ubUIs dun pBiiçtl nB» pr^luadií. . 
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t^Béík tííÊ^fèm n(H âguat\ pois néémii <ki hjr-> 
dlp^petia^ toouiiido iimbarilid ^(tt um p$)ài^o 
eétttiié d*àguiÉs, q<ie tetn por nome- o -^ pala^ 
oiò-l^ftlico (Wásser PaUan.) O que di;í re$^ 
peito W rei nciual ^ 9e ' encerra ' nas seij^intea 
piBlIàvfas: 4tf Emfítn e transmiltído o ftbeptro 
a aò que deve ter o ultimodadvnastía : Ijrael 
« i;ainmelte um delicto enorme digno do ultimo 
a supplieio. N-este tempo o pastor toi^na á 
•$ posse do seu rebanlvo 2 a Allemanha recdns 
«« um rei. A fMrea de Brandemburgo , è8<}iieu 
M Qifldo-se de seus amigos males ) pôde favíK 
«c rec^r seus fíibõs, e o estrangeiro não lera 
■i| defiois 'nrtòtfvo dè regosijo: levantam »se de 
Mr^<noYo os antigos edifícios <le Lelmin^ o de 
a Gbrin;' o élèro é novamente acatado confor* 
w me o antigo eóstume ^ ^ P lobo não tem já' 
«4 que armar traiçõ«)s ao nobre redil.'») (1) 
O Aiiiiro sómeote nos dirá se estas predic-* 
coes bao-de eumprtr-se , e qual e o seu verda#: 
deiro sentido. Como quer que seja, nuo póigsii 
deiícar de larpreht^nder a- coincidência cmtre o^ 
que saann^uncia em <> verso 9b (RecipU Ger- 
mânia tR^get») e a situação actual da Allomai* 
nha, tâoimpdssivè)deprevcr«se ha algunsannosv 
Gòin^eitp, qual é a questão que sin^uiar^. 

(I) TaoUem fc«plr« f^éní qnl alemmatis ultímiis «rit' 
Itraal inflindiiili teWkui' andei morte piandiimi 
Tnae pasUr n^Hfvar rerifit , Gkrnania ragem : 
Maf«lu«..v«UraÍib ptoKt|> obliU Oiaioruni 
ÍVm «MO* ^d<( Uy^ora úec aUveoa fcaiidet 
PrifcaitiMT Lrbniiti sarKent et teHa CoriÁi » 
Kt veleri more derut fplendeicU 1loiior« 
Mie lufMia koImH pliis iaiiadiaiur otili* 

Digitized by VjOOQ IC 



rrr if ^. 

4,â recoEisUucç&Q da uniciadis. germaaioa in»* 
diante a «léiçâo ds um cb^ s4i(>r«(i)o di&.isii* 
pAFÍo? £.0 titulo de ifttpe4iádA«;' d^AUjeoianha. 
9&0 acaba de» ccmceder-ie apiroi.d^ Pr/ii^ia, ^r 
um vobp, cujod coasaqi^ncias fiãojnç^Uulavek T 
Q v^fsQ relativo a Israel parece uma* jalli«3âQ, 
ao papel i(n|K>vtaajic, que i^m feHo alguns Jii?) 
deus .aa9 ultífní^s «evoluções d^.YieiVia <» oer» 
Um :.- os que conlteqen) a Alteipaaliaf sabecn « 
imporianoia que n-^elja teiti |pmado/p jiids^ismo. 
de aíjgnm tenripo: a.,e«ta parFle^ «pi>l^ ^.quea)io«. 
deriaoi pítar-se «luitQs ,e «otavai$ t^$£eín,miboS(K 
Porán.>o mais digno de hotari-^a ^(>s^uUí^os 
Tersos, 4 a cc^nn^èrsão cii^ramapte aTU^^i^ciad^» 
da Prus^à á igre^catholka^ «Varamos,. ãJ^^um. 
dia pcir vej^lura eHaconvi^r^â^^) <qu^ se^^sa ve«. 
i^i ficar-, , rm «ifítá oeRlaaieal» A ' ittiúca T Sa 
Deus e^ que pode saber isto » a po^waii^» t^resu- 
mir , >*.que apenas coBtaríáiaos com. -aste .p^tsdt* 
gk>da graç^t,: ftecuâo tiverainas piara élle oairol. 
moiivK» aliíffl? da pfopbéoki de l^bnin* P.Qrdm. 
teftíOB grandes laottvos.da^efp^ratiça no. granda. 
iQoviín^to, qae :hojc agiia. a i^uropà, a m 
mesmas triibulaçôes^ a que' está: siigisita <i igre« 
ja càtbplica , longe. d'aUe«ar ; a. no^sa C^nftan- 
ça no futuro, a augmentíre vigora, e4rzainos" 
á Deus com o prophoia u Ci4m múw,fúí^ru^ 
tniurioerdics reeardaum^ n (UabaalL) 

Por conclásão da pr4)f>beeia deHarmâYino 
de Lehnin', observaremos, qiié íja* J)àfte ; re- 
lativa á ihlroducçâo do protéstahtisni'oi\a Prús- 
sia, a dura$âa dA^ bavasia. eslá Jndkadabiiios 
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%0r\iiAi 9Í%úHnm. t^ Bste t«^no dumléUte £ 
«tldcçinia nfj&ra^lo. 99 (1} A hnloriá- tio^^díf'^ 
arte o céeilbr loáqnfni âí/ de Brfmddrrihtiégb 
fei d, ptiii>eir& príiueipe prôl^fitsiHKP dtt d^i^ítotíll 
d* Ho^hen^ídiem: por ta«^t<$^ o ifctAfti réi dâ 
Pruttriíi, VrQácíúco 6tiiibéf«f»e 4/ ^ è o Tmde<$ÍÁ 
mcf mccéàfov deJttúqxúú^ tàtaú é fá€i) f>ro^*i 
Ib^. Esc^md^ longe ie coúceàtf 4 pmplmete da 
Hêririatlíffiy » áiictoHdude q^ue lhe daríâi^s^ fté 
tiréMe eitiâeii favor e(.gAmntk^ da igréjaf eiisaiW 
tidade mitoriâ» de seu atietiài: s^m èitibargí 
d'ht^9 d sim dnti^ntdadè ifidfiipmi^ely «•• 
âKirtiírâí^fel «Xâcbtd&d áai prindíptttftf pák^genê 
rdlktfvaiP Aô9 íucbes^si de lòdd «m síèetilo f(àí^ 
tc^tôl á' gria . publicai$&o , nos pateif.ia Hitf d£(^ 
ckfrto }f9itn. Qnanfdo mem»^ d um doctfmento 
eitriosof ema verdftdôfro eameter nS^é imtít^y 
faoft detenv^mnf ^ niia$ qti« líâo ptddi^ explficci^-^ 
B& do uAi modo <qtid sàtíkktçAã r&^^ yé nd# 
limitarmos a consid«irii^lf| (^ejoid fftuita Sé tiMíA 
Uísagro^âo: min»ntk& ,' ' toiFp#Uida pára a ver- 
dade por certb Mcué Mtíé 

: \ ... ' . , , ' . > 

Virtidtf >fii4)ftf ág^t^ d'<Miira prÀp^dli, qii^f 
Íj vaiítAgí^m d» ermi^lfd^dè^ é dé tnM' 
dAta c«tlÁ^ djuiHn «iflrd' Dfiuild^^ evmsiáár^ttf d -^^ 
que U\tà et iqdo» «i^ii# i»ie âqni t^frt^s' ttiènr^ 
cioiindrt.*i-A« dô lôf pór «iiciwr uh!i.pefíWiiá'g»ífí 
ò0TilM)ip}d<f 9, .e qilo áio/r^H com gmnde fama dé^ 
sam idàd ji.; - • 

Cyy £toe'éÍad-iwíenumduitmÍitenm^ 



Digitized by VjOOQIC 



— io — 

Ette pèrsonafem é o venerável Bartho1o« 
meu llolzimuser^ oascido em Lònghah, perla 
d*Aiiftbtirg!09 em 161 3, e fundador de omacon- 
greguçiio de sacerdotes fectilafes, destinada prin- 
cipalmenle a trabalhar na santificação do cle- 
ro, e que, propagada com rapidez , fez inuitos 
bens na AUemaqha , Meridional. Holzhauser 
exerceu primeiramente o santo ministério em 
Ingolstad ; depois foi cura de Leogental , no 
Tijrol, e ãnalmcale o, eleitor de Maguncia, 
João Filippc de Schoemborn, o chamou a seus 
estados, e o nomeou cui^a decano de Bingen. 

Al li morrçu , com opinião de santo , aos 
46 annos de ^ua vida, em 20 de Maio de 16^8. 
Contasse na historia da sua vida, que deáas 
ipoço toi honrado com cele^iaes favores; que 
curou muitos enfermos com suas orações, é que 
em mais de uma occasião annunciára o futura 
«omtal exactidão, que não podia expHcar-se se- 
não peto dom da prophecia. 
. Uma das suas mais notáveis predicçoes, 
cujo verdadeiro sentido se faz mais claro hoje, 
^Mc parece caminha para o seu complemento, 
46m a respeito da Inglaterra. £stá provado, que 
júinttficiou mui antecipadamente a trágica mor- 
ifi, de Ciarlos 1.% e a extincção total do catho* 
licisilio no seu rei,no. Accrescentavat que a 
Inglaterra , depois que o santo sacriácio bou- 
VMse estado n«ella interroa»pido por tempo de 
^80 annos, (1) tomaria progres sivamente á té 

' (1) EKa propliceta ▼•riflooiMa 4 l^tra^- p«r«|ii« em 
liSSB te prohibiu , lob peoa d« aorto, cekbfiir 
• 4M'niZ M niUftrAoi iit peati , <t(N mêk m^ * 
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cnthòíicn , a faria -enUio mais pela irerdadeífa • 
igrejia, do qae havia feito depois da sa« prU' 
meira conrersão ao chTUtiatitsmo. Bolzliausef 
é audtor dje muitos lirtos ascéticos. Ehi Leo«' 
genial escreveu uma relaçiio de; mirilxis das 9iias» 
visões, ifue apresentou ao. imperador Fenia]ido> 
3.% e do eleitor Maiç^irailiano de-fiairisra. EiUy 
escrtptò , ao que parece , não viu a lue 'pQl9lii& 
ca, e só se tem ' conservado em mniíímila^^ 
do numero de oópias manuscriptav. oA* niaisi^ 
notável das suas obras é um conlmentarid:'SÒ^ 
bre ò Apocalypse de S. Jo&o, d'*esie' livra' má* 
raviUioso , em qne,i sfe^i^uiado ,S. Jeronjinõv hil 
ij^to» mysliei-iosv 4)Mantas são aspáfovras^ 'Es4»^ 
ccilâ^nentaria ohêgásómente até à vér^kruiô^.*' 
do cãfkituloi 1&.^ ^^ndo oseu biographò, Hble^ 
hauser 0'escreveAi:(ara Leogentãl ^^acbàndoii^áe; 
oppritnido. cia>.':gii»vss » tribulações.- . ¥m^ ttodòir 
aqúeliè tèmfx» sef«i^tregava » uitoa lorâçíoco»*' 
tinoi»^'4es passava 'dias. inteirou seki comer nem) 
beber, aparta ndo-se de toda a cortinjíi»Í!eàçâi>> 
huntaha. Ser{;nniiuidos*sè.|lie qual!erá-)ajáátado 
dir sua 'tfima ,c quando islo.escmvia^ . dem^fai^s 
dMèèmlagríiiiasfrespqndeU': tt'Eblatá;e»éaiaii> 
um mentno^ otija^ inSo guiaoc, 'p^nir)fiM»4oae»4) 
creveff.AiQ commentarÍQ:de .IIolabailSflfrycjftMri 
ponoaneceú «lanuacilipto pelo éspaço^irfesécifld^ 
e niei9, foiitnpresso em latini, em Baibbergei 
Wurbusgo, em 1:799: Deixando de parte abueatá: 
r<>sp^Ío ás suas |iréiic^eé sobre o futuro^ mi» fÓN < 

, Mbrqgiirain ite todo. Dev^a notár-ie que na América. íb« 
irí^» To) fiilninada a meMia prôbibjçfto an 1S60, scdaott 
•■ 1783 , tettbtfli M caba de IM^sbíoi: l 
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«Í0gi9la.:a Qdtural ; pôté^ cneisrrá grande 'pro* 
fitinlidado de |)eii$a4n9ntos , e tuna intetligefi- 
oíll.idaíUistoBia, príiiotpalinaiite da idftdetne* 
dâ^' ;qtsa hão ! é nem* vremotamente (^ sti^- cjaora, 
a)Jtaiitaiiiirô'fidtnirovGit,()natttoé8lè santo «â« 
«èHbtçtiãa^.eráufQ erudito y ihibj» um ^hifoso* 
pkd^. tiom algum konnem dotado' da tafentos 
iliftir qiie vtelgárf». £k-aqui a idéa ftindlinneii* 
tal:dáí]nia'4fit«rpretaçãa do Apoeafypee. 
«tiiitAs 'fibte'«6treUa8 ^ o ds sr^e candieiroSy 
!^ jmS.'jQÍio, jquandp &i. arrebatado Hetá e^ 
]lttâ9b9-^ repnotti^oi sete epocbas: bi^mia 
'daL]géf^9 'dcsoe- ta sua yimtàtfçko 9Íéi ao juizo 
fiaidn ^risftfls períodos 'coi^^spolidèiní tanofaem 
aaadbeT^cqa^ dâr Astt^ Mnisor^ <a quem ve di- 
jí^ria palÍEivrA dp. Banlibr 9ier>^j|ão4' £^v*n co- 
moí oriçta^ÍM da.Graaç^^ as- st^ idâdèe'* do 
mundo «mos láor: Jb&ús Cbristo^ /e-cOB^sotecdoos 

oí^nlPrecisadòsr^ '.Itmitar-ROft a/ruria brere 
aaril;pseV»cpBteirta]vnofim}iemo« 'Çot9'dn&car as 
dÍ9ÍfAeB3(krf;IiiSUhausèf .^ leo dfúacajremós • jid^^ 
daosoà «sãottdaf) aos^Me- ttoem ^meditado tohie 
CDTiJes^iaoihriaiefíloihistbrioo do • chtUiianisnio. 
A^ppfiDeíia^^i^pcielia, ^iie phama m das s^nen- 
tes^ou duií ^ementeái^as (aatut^eminátívas) com- 
pmbea][lc o teippode Josixé ChHstò^ e djos apos- 
.teÍB6 até>E> niartjrrio de^. Pedro « S.^ftia- 
Içjy tíotértjpo de Nerç. -^ itipçpíii|d^, jçhai|tada 

perseguições u\ÁGòaáAi^mk-i Jk I^Moeír^ ^«jaa 
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gifoi^ é a dár luzyoUivdo €nsM9V^(stâtuf iUtirni-» 
iialí«ilk^ A'q«mrta>^-'qnéí oôrr^^desdc^AMldai^ 
$fto "d«í>iiM|M»vjo do ocoidente aiie ^CW-lot. è.t l( 
Léãd IO."* e o estada de p&£^^ (status paciíifotrsv) 
A^HÍrtUí qcie òomeç* no ifásber dô protesta»* 
H^moyé em qneiioft achamos ainda^é o eçlâdo d^ 
tribulação (§M)tu9i aAictiVifs.) £% die <4|e, tiit% 
esladòdô Hiqoitttaçao , desolação ^ abaliméhtd 
é- pohrasa) paiW * a - %teja ^ oi «otn fa^So* tpód« 
^atiiíM«-é# mil' eàtado do' piyrMí^açM, e|r» Cfoe 
N. S; J6MS Cihriéto Unopou oseujrnSio^ eolim*^ 
paUi aindu por- ventura) pov meiode guerras, €õ« 
ilí^s^',* Ibfliiés) opidemias^ e oqU^» pra^^y 
détKlI^ufhtçAo- «e^d^ ^pobHe^á, que eifvía á igr«^ 
jtf 4àtiM'^ por frieiò doi hereges, e idaib chris-^. 
tfto^, q(»e Ihb arreholàraiifr' a tna^ior parte áo^ 
séni bbpadcA , e . inf^a-meFaTeís- mosteiros , ea*- 
ped^«i|to OB mais 'ríeos* B* oppi^mídíi até 
pèl^s priQcipea. catkbUOòs, %• despojado á for^a 
de tributos, impoSt6ft ^e • outí)ft« extorsões, da 
mfiiiéf^a <)tie podemíoa di4sf>, * gemendo eom q 
pro^beta a A FaMiàMdàs nâí^s fei^ postti de«' 
bd¥Xé'd6^ JMgè>.'9» ;'^ " " •' •^' '' •• ^' '- ^^'''- 
* » A ' >g^ejft^ veti %''«!«• «pérbíe . e iniséravetj 
pofqflel tem sido «M^^i^da- peldfe^ ih«re^9^^ 
porq^K' seils' nòirrislt^é» ^8lb( ideepresado» pelò# 
iutHis cfhristSos ^ qu^ i<&D <os' hèwaay , nem ndsM 
péftàm'. ' Pori"a^<^s esce» mo<tés^jb#ir€tr^ Dé«i# 
a 9011 tHffè ;: ai-rojará a^ paUla^^b /bg^ e gila^ 

i^<»Jii, éoiesrádò'd<Q:.0rftaitM^lo<^'dé^^fe^^^ 
dieio fte todo o i;(^era dd''fiílÍ9êriÉSr'njfót(lé9 
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íboie^ «. a poM* Vèrrs04i»: lentitiiar M* 
Ao.cMtm reioo;.o9<Hnperif»» «tiAd dhúákkini 
jiot» mesmos, e deftoki(lpS;;iO«.|Nmcip«dcM emê 
I^QATChias serão trajnstormlwt^ e ^itasi lado 
o. mundo cairá em pobr^int Stinará im- lêrra 
a:m«iior desolação. Tudo isto -ao tem realisado 
j(&#m parle. (16õ{|?) e a ouUa, Mn<^a se não 
lealisQtu Estas cousas acontec^ão ^^ justisai- 
HioJjuUo dQ Xh^^f por caasa da. fnuH-^aa 4e 
i|o«K)s.pecçados^ cuja medida lemos ckejp jun- 
tamente com. nossos pais, no tempo em qitc a 
misericórdia de Deus nps espamva parti que 
fizéssemos penitencia. A igreja d9,.$aix|is .éiimiM 
figura 4'e<te estado. Sardis, segAindõ f^k^Xf^. 
pçetes, sígnifioa p principio da formosura : esta 
quinto estado, é um estado de tcHnilaçíla.^ 
oppressão , e ppr conseguirite., de purMicação ; 
pelo qiiei com ra^ão, se Uie cliaoia o.priíDCMpío 
da bellesat ou formosura» isto e', da perfeição, 
que deve seguir np s^xlo jierjodo. 

Asafilicçõesy^a polares?, e mais contra* 
difiÇQ^s^o um motivo €(.[yincipip de cKH<ver« 
são , e o temor do Senhor é o principio da .s^ . 
l^orMt porque, tememos a Oeusj, e abrimos 
ôsolbps.quando caNmiiMèl>r« nà$ a^ aguas 4a 
tritHi|af|p^ M^ .qUi9(ndo repousarmos aa nosi» 
psO^iWidade.t sentado cada um debaixo ^.ijn 
sua yinbçi» c da^suaTigiieira, á sombra da>9<NH. 
^í Jepatasão* . 4a nfma opvleacia . a^ soc^^a , 
<r0tão jiqaeçenipsTnpii. 4e. Deus, wmo^ Crmáo^ ^ 
e.pe<^i|«lP9.:€cwtoda aBjÇ^garangc^ Por iw» a 
Tij^kídtnck; dirimi. tem .rfyuiad<^.iemiNra. as 
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•ousas €lè«oftP, (|iie a simi Tgnp}á 4 aqtte quer. 
. fine siibsisla lUéo. fim dos sectttoa ^ «eja cõdsí 
* Uinteaiefite reinada com .a agua dá iribiila^o , 
liiiiéi ooimo ,um borletib» rega o seu jardffn.em* 
l«ffi^.de secirra. Def>ots de ter dito^ ç\\te estíi 
epocba eorrespondje a^ dom dp* coiisel|K) , -e á' 
q4iinta epocha do anfcigo ntitndo, qtié te ei^V 
tende dt^e a. morte de Salomão; at<f ao òall«« 
metro de Bjabit^iMa, aeerescenla Holashríiiserv 
(fue eoiTe${K)tidp • Uaibera ao qiiirito díà da^ 
oieeçaoy df> quj^l «o. diz iK,Qiie a» a^a«. pro^v 
duzir&o refHis e ar^ de toda a espeeb« 'Urna^ 
e otttr^ cousa repr^entam a maU elevado gratt 
de iodependeiicia, pofque, ha por ventura cotti-} 
s^^-tnaift. Ki^re qiie o peixe ita agua , e a ara 
nm »f^t Eues s|o ^ dh UcAzl^umaff ^^s^ ho»^ 
unens carjiaes, que, éin virtude da ii^et^ada^ 
de religião e de consciência , se arrastam e re^ 
v^v^m» á uta Tontade, crendo c fazendo o^ 
q»e Ihet agrada 9 e de.qttem diz o apostolo S!> 
Judas j que blasfemam do qiic ignoram j e sé. 
perveriem no que naturalmente conhecem» d: 
malfira d*ammaes. N^este mise^Hivel estadada? 
igp^a, violain<»&e e estão sem força . os precei« 
tos dív[Ínos e ecclesiastícos , não' se faz ;ne-^ 
Tiiiiia» -ca^o dos santos cânones, o a disciplma 
e^cleaiastíca aao« é itiais oWrvada no elero^* 
q^ a ordena cpMervada no povo. A este. esta*^ 
do. de trtbithição^ deve succeder, segundo 
Hotil^iisi^r 9 ttm sexto estado , (>ue será o áí 
^soilsolai^i â durará até o nascimento dà.AtiJ 
tHQfMM^» JRntM, di^ alie, oomolara D.cnis a^ 
fiUt(*ÍÍ^<^ lod^l ositrahaOát e afiKé^ 
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que ' tifer " soffi^ido ^ nu úpothtXr álrt*ri4r 5 ' Ío- 
âm-m firv9o% tornarilo paiu w iniidâido d« v^is- 
(jadçii'» (ó; oi cleno e^oísâocrdeçtof flôrecrffivH 
os hfMnens-^ pr*>cnràriin tceMtií ell<^ ^ féíno «de 
Btos e ^l]9 ju&liça;' Dens )lio éará^lxtins pas« 
tores;. vlv«i4í> cm p^ií^, caKla irm «lôfeaixoda 
$«ia ?Ynha', e. no swt oarnpo , porque a pa»r€Í- 
liam: na terr«t. Este estado eslá • Acurado na 
à^xta idad<í do antigo inandó, a C{\vá\ oom^fa 
na liberdade do pavodo Israel , na n^Mica-* 
çâadd^emplo e da «idtide^anta, é dura »té 
á vinda do Messias. N-*flstft sftpockâ p€«o de 
Ifirae) ifei consolaiki ifwílõ Sénhop e- iivr<$^^ 
eaiM^avidâci; o templorfdi restaurado ; Jemual^oi 
i!eedifi(»da^ e todos os povos $ubrnettides<aé 
ímpcrí^ TOínano j ê à' 0«iar ^A ngtislo , - rm^nar- 
cba pojderoso e respeitado » '^líe dcpôls-dé ter 
vencido a todôs'0s seus in^fnigos^ dou à psm 
ao inundo, ate á vinda da J6St]$^€i>rfeto/> e^tt^ifvâa 
dé^>olsdWlm. Darnesmnsdrt^, n^^3ta$éFxtnr'e|iOi« 
chá', prodrgalisará Deusa igf^ja aithoHca as mtit» 
lafoi^ioidarues eorrsòlaçòes. Na quinta vamos por 
toda a parlo as maiores eontradicçc^? tudO' é 
devastado^ pela guerras os catho^Heos^^âo op* 
ppimidos pelos hereges e maus chrislads ; a 
ígneja e- seus anirnstros nâo sâo Kvres ;-*-jirífi- 
taipadas e inonarektas snffrem irag9tíi0rn0ê € 
vmimf ; os súbditos $e tt^ilam j comvi^k-e^ 

BM TOBA AcPARTE PAIIÀ E9TA&EI«ECSa RkPtTB!.!- 

ci8. Porem a» mão do Senhor Todo Ptididvòso 
ohpárá uma mudança maravilhosa, ^w nin- 
«em poderia prever humanamenjte. l'odaa $t% 
Wf^ias acabiirãoi o> impem» luico M^rá jfcilo 
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cm pedaços. Todos hs povos virão, e adora- 
rão a- Deus na y^rd0d^ifí^ fe' çpirlAolica. ' N-es- 
ta cpocha se verá na. terra ura grande numero 
de Jiainens juistos 6 sifibios ç todos nmíariltbo ||i- 
roito ft a justiça ,, porqtta o- poder divin<^ pren- 
dem a Satanai ponfníulòs annos, at« «^ue ve«* 
nh^ ox|Ue'<l«irf^ vir, d fiflho da pred^qho^ dht' 
ctfjo loibpo Sataítaz será novamente solto. A 
esta nsexio estado oorneipmide , como Ivpo , o 
sexto .dia da creaç&oj no qnat (orjnóti Deiia 
o bottieiii á' siiá ímág'«m , sugettando no se\í 
imparU toàài as creatftras, para qne seja seti 
S«)W)r.'0 dom de sahi^doria^ que <'orreiíponde 
lorirhom^*ft- este estado^ se derramará erttão so* 
bre^tod^a terri^. Mi])tipMcar''se-hâo9 esecorhV 
plethr&o todos osconliQOTmentos; a Escriptiira 
SaiMa será intendida do mesmo modo, §em dis^' 
putas ( íríri crroB ; ds hómer» terào gra ncbsf 
luzes sir(^«cienciá profotia e sagrada. A igreja 
filâdeVfia ^ a frgtim á'eiíe sexto estado. 91 
- 'A esta epochía do t riu mpfeo snceederá, 
òbmo setlino e ultimo período ^a igreja, o es- 
tad» de desolação , que principiará #io na^ri-- 
mento do AQti«Christo, e durará ate ao-fim dé 
inundo. Então se verificará essa graríde é 
universal apo«ifasiía, q4«eannunciou oSalvador^ 
^ppois acabará leihpo, e a palavra dlv+nãse^ 
cumpfirá. A este período corresjDonde o «ctimo 
d4a da creaçio , em que Dons pde Am á su^t 
caibre , e itistitue o sabbado. Peto que na scífi. 
Wtt êpoeha porá fiirt á obra espiritual, que se 
propoisr fnj^er por maio de Jesus- Cliridto, e re- 
p<M|^á na Eternidade eom lodoe os santos. 
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áftTIGO 4.* « ÚLTIMO. 

Aoacfibar, dí« o cècriptor âHtnaão, que 
nos ti^rn^ serv4do de giiNi^ tomaremos do 
coiai»<^i>tario de Hoiícbaiiaer ' ali^^umlis passa- 
gi»t}s caraeterístTcns do lerapo pre^ente^ V^^ 
ip^rècetn a ii(((!>nçriO do« leitores cfttlioticõs. 
Bi^slá linje iifnn. dose regular de penetração, 
e boa féj paru, ver as ihlimas. reiaçaés, que. 
^^istem entre o prot^tanjtisfno do seciiio>16!y e 
Ç6 iranstoriios poikicot de nossos dias. Quando 
!S(o}z)iauser, ha já dous' se<»iios, ' sl^af-laas 
coosequenciãs da béfeHia,^ quabdo «àlendefidr 
a. vista para um e oãtco lado., abrange ^oot. 
vafi ikbrir e fechar d\ktbos tojío o cUrso èidfcii- 
envolvios^nto . da . historia. ínè<!Íeitná • iDoHm 
«m^ perspíx^aeia, qite^ ainda: hoje enrola,. mio 
<( Ufii plienorR<)iK> QOflDmufb entre os saMos e 
homens de estado. « AtrãK da lieresia^ dlzf^Ile^. 
seg4)e-se a fiUsa doutrina poikica (pseiudo.poli* 
.tieismiis) e o ímdifferentismo,. que em; iiUi«ia 
.aimJysc sei revolve no atlieismo, Porq^á ma- 
nejra que todas as consequências da verdadeira . 
ié cnlbolica iiios levam de .novo á verdade pri- 
RHtha e original, da mfsQia sorte a^ heresia 
kva á falsa politica, (divinisaçâo do estado) 
^ ao atl^eisino. Os príncipes e os houietifs ha- 
,keis de itossm tonipós, qiie vêem, por iinia 
pafie,. quando vatíam na féas novas seitas , e 
PQr.Wtra , detósèam o fMipa e a igreja roma- 
lXa)^^nap s^'^decertdãe religiiLo álgurnli, para 
que.íe utat^oii coín o iiome de cadioliçoi ; por 
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Tát&o de estado, « por bem da pa« , fimgcm 
adhesuo ao ctiHo,de seus maiores ^^pnrétn di* 
%cn% em seu coração:, Nâo ha^ Dc%u m (Salmo 
13.) u A heresia^ diz em outra parte, tom pro- 
d«i2Ído um» âamenle , ainda jnais. perigoda 
que elia me&ma , a saber, a fafsa doutrina |K)« 
lítica e o Htheismp , introduzidos no mundo 
por. Machia vei, Bodino, e outros escriptores^ 
cu jps livros são mui estiinados pelos principe^.^ 
«enhorcs e outras «pessoas distinctas , muitas 
das quaes se pavoneam com o nome de catho-* 
liças. Esta heresia tem infeccionado com seu 
veneno seductor o que deitou intacto ;a prir 
ineira , apoderau-se dos entendimentos , fnresi^ 
^ aos conselhos dos principes, dirige os esla^ 
dos , habita c perverte as cortes , ensina a faj« 
]^r é3: avessas do que se pensay:^ a não ^^M 
e^criipulo algum, a ; permittir^se ttidof espo*' 
aialm^nte quando se tracta do interesse do estAf* 
áo* Este é o .fim, e o termo de heresia de , 
LuUiero e seus sequazes. Ella ó a qi» tem 
J4npedido a verdadeira reforma e o' regresso 
ú igreja, a. que tem ensinado a by)K>Qrisia e 
i;ifestado com os, princípios nVais detestáveis^ a 
uiTia grande parte da. nobrnsa catholica. Por 
Í$so. nada até agora tem podid^f cuiar a Europa, 
e principalincnte ft nossa AI ietnanha, aindu 
q^ie se haja tentado inuitns vezos por meio dft 
palavra e da espada. Cada um , segundo se<i^ 
f».rinçipk>s políticos , se fóvma uma religião ,^ 
ttioa çondere^ncia , só. para impor. Pt^iic íí. 
teXX^yirk d^ ath^iis , e dos qiK» não aciji^i{ft«^' 
«enao *np. estado , é pqra liypoçrAiii. . !0ja<^ 
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9(^ 9ê«í cori^fto u Q«ié m« nDpotta'a fifl J?&<> 
liÀ DiHii^ riao ha oitíra iriclá^ t dasprcsarn a» 
eous^Mí etom^e 1 99 ,Se Hol;shauser nâoié propiíeta, 
pelo ui^f os tom mostrado a çhàvo de muitoi 
«€oi)tt>ctmert(o9 ^a ^iia opocha e ■ da lio^sa. 
Depois de licips os extmclos, ^tie acabArnoi 
d*offcràcer^ qj|iei'èr«<fô«ha talvez sab^r o que jnigá-^ 
i»o9 das propheoias de Holzh&i^eri Ilespondé-^' 
refnò9 com ioda a iincéridnde4 que nâò.p^O'»' 
moè ri&solvei^«nós á. coDÍiindi-las com-, essas pro- 
pUecúis apocry pliftç de qtie faUamcis no príiteípit^ 
e daa quue» a mwi céMn^, a do 9(kfiiarU> de* 
Orval, aeabade receber tâot<írrí vai golpd. (1> 
Ertufitaudo ofr eácriptos do Hohhau^y^ :6 ap^ - 
piícando*'lhes as regras dadas pelos títcfologoS^^ 
natf ÍRcHnamos n crér^ que este santo sai^erdd* 
t» râffiébcif do£én uma- assistência parMcttial-,- 
c que a coavorsâo geral ao. catholícismò, por 
«He aimiincíada, terá sen compleíttentô^ T^á^ 
as> predleçÉes d'aigtim* valor annroiYeiaiti uma 
epocha de.pa/.^ de .bem«<?star, e rerrtí^á^o 
universal por raeitr do christlânismô:, qtiè de- 
vem precederá grande apostasia ^110 ba<^fe as- 
sigâaiar. A aproxiniaçrin do fim dm- témpds. 
8eivno$*Ma^pnre3^rcnio faoil produjlif naméro- 
fas provas Td^íato q4«a àln^iwoê^ <i evidéddár 
que é incta tradi^ç&o afittgav dtt qué dctomo^ 
vestidos nes escrrpkfs áas t^Thtôi pâdrt^d da 
i^gi^ja principaiuinaft! de. Sântô Agci^lkiliò.. 
Qiiand<>, começará- e»te estado > á^ falici^det 

■ ■ ..■..ii r > ii. „ ^ «fc ■■■ ■■ 1,, . ■ ■» ■n n i t ii li iii m <>«i n 

(1) ' Ú snr. biiipo de Verdum do«eobriii a impostu- 
rar e a revèlôii eh) iiíjW paíÍ6rftÍ rScêolé. O iiiipottot vira 



Digitized by VjOOOIC 



— 31 — 

, Tornando em «ou sentida nipíM natural âl pa- 
lavra^ de I[9Uhauser) podeiiiaps.acredilar,,<)ud 
será cm ura t^mpo ibâstante. próximo a. néi» 
Com.efreit^ ter*se»ba notado, .cjue^ no seu s<*q« 
tir, ^ fim da. q^iinla idade da, igreja deva fÍ4 
^nalar#se cOm- transtornos, reyolii^^oes^ a eape^ 
ciálnaeniie por uma tendência ^eraí a eâtab^le^ 
, cer republicais em todaâi a% partes. Preistso 4 
, confessar, -que este^ faelps nao. deviaim qpreieU'* 
tar-se tt^tiitalâieate á imaginação, de um coni* 
leiuporaneo de WÍ2 14, c]ue por cf>Dseguinte ^ 
vivia ^(11 uma epocba, cujo caracter didlinctt-r 
vo^a^.a .preponderanoia sempre» ç^eâceple do 
poder morarei) ica Hq meio de LodaS' estcO^ coin*% 
moí^õfi^ ;i:zd^vc /aHer-tíS: naà onitnos uma mw* 
dança isxkramdinariH^ que ncnhuvia previãâa' 
humana ha^ivera 'podido adiiyvnhar ^zci^ que 
por t«»i»io parecç ha^do veriãc^ar^^se da umajna)» 
Jieim labita» e nao ooah a (i)uda do t<rmpo, e 
'de uma larga aucceâsuo de aconiectmeatoa. 
^ Adv^rtâQ<>s, que jiHò se iravUi aqui de um pait^ 
em- pariicuíar, ienãa. da Ioda a chriâlandadey 
'o que^se appliea niiuitp bem í\ presiMite -sitiia-» 
'çao^Q jnundo, e a essa fermentação uni vorn 
'sal 9 qiiA agita hoje to^Jos p8.|k>vob. civilisadoa* 
Temo9 posto á vinta de noitM}s loitores os pren 
^^dicçôea.ao aanto saoejâote allemão : temos-thes 
''dito 9 porquQ nos incHnaVanios a conta4a6 ao 
^numero, d essnsi propliécinsy que,, segundo v$ 
,ex pressão do apofitolQ^ nnoiduveim dospresaiH 
^síc. A elles pertencít ver e examinar^. se. o no^so 
^yxho e itUerptelaçãp lhes parecem bem fún-; 
' dainentados* 
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C)^M> ft. nós, pmialiacM^étA hiikt ».é(- 
le^ iimiDotívo, |milofi ontroi muitASy 4èjè«- 
perar qtieacrj||e aemU redundará iteftntó^i^ 
laenti&efn glorja db Dem, « ^m oíaféfilèil» 
«bi «lia ígrejú. Conio se fará isto ! Por^tka çâ- 
siinhot nos fará paatsar a Providencia ' Ddqu« 
Mifttrumentoa se servirá? Isto são segredo*/ do 
fiiifiro. Quando Pio 6.* tnorre^ dcsteivacb é' 
caplivOy ninguém podia prever qite tão^ pm^^ 
tos annos depois o vencedor du Itália récócici- 
Isaria a França revolucionaria ^cólm a igreja ta- 
tholica: quando Pio 7/ gemia em FôiHaiw^ 
bleau, prisioneiro do conqnistsidor^ OÊifé o 
fual a terra emmudccia ^ era impossivel ^^l- 
vinhar, que a cadeira de S» Pedro «eria M* 
taurada d«) pròropto em Ronia por unm coai- 
liaão de potencias heréticas é scismatica»* Nos^ 
SOS pais viranv estas nSaravilbas, e nós Viromo» 
outras tão grandes, ou- talvez maiores. O 6ra- 
fo de Dem não se tem limitado ; 6 po« 
der do que brinca com o Univeíno (iudaHa (à 
orbe tcjrarum) não é menor do que nos dias 
antigos. E»pereinos pois, e sobte tiid», ore- 
mos, porque nossas orações prodem inintof^^ara 
abreviar as prova», a que estamos suboietlicld^ 
e aproximar o felix n^omento, em qito,- «a» 
gnndo a expressão do Salmista Mttfias á#ãi|'tM 
da torra se lembra ru> doSetibor^ ^^M ^^^ 
verterão a £lle. Kemmisceitiur , <*t ^ÍÉlertea- 
tur ad Dominum universi fioib terfáf. 

(Mjítrahidodú Um^raaso, jorfu^ frqfiux%,) 
(La E$p9ramaíJ 
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